OUTUBRO (Um pensamento para cada dia)

1. “Que perigos ameaçam hoje a sociedade, as comunidades religiosas, a vida individual? Ameaçam-nas a aversão à vida de recolhimento, o medo do sacrifício, o esquecimento dos bens celestiais. Mas, para cada um destes males, o Rosário tem o seu remédio: faz brotar a alegria no meio da monotonia da vida, acende a esperança das recompensas eternas no meio das seduções do mundo.”
 Meditazioni alle religiose 1902-1934 e 1943-1949, parte 1, em: Scritt, vol. 66, p. 542.
2. “Devemos promover seriamente a difusão da Fé e, em particular, as vocações missionárias. Trata-se de um dever muito sério e imperioso, que brota da oração cristã diária do Pater noster (Pai Nosso): ‘Venha a nós o Vosso Reino.’ E o que acontecerá se não cooperarmos eficazmente para que ele venha? Quem dará missionários à Igreja, quem ajudará esses missionários no seu árduo trabalho, se não nós??”
“Venga il Regno tuo!”, Natal de 1921, (edição única lançada para a inauguração do Seminário Meridional “S. Cuore” para as Missões Estrangeiras, em Ducenta).
3. “Como é deliciosa a oração que o missionário pode fazer nas suas longas e frequentes viagens! (...) Ele pode sempre rezar o seu Rosário e espalhar ao longo do caminho pequenas sementes de oração que certamente não cairão em vão.”
Virtù Apostoliche, Milão 1944, p. 52.
4. “Rezai o vosso Rosário, semeai as orações: sobre os vossos passos brotarão flores de graça e o Espírito de Deus vivificará cada uma das vossas palavras. Cada um dos vossos esforços e sofrimentos.”
Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 199.
5. “Só uma Igreja missionária salvará a fé no mundo e assim se salvará a si mesma.”
“Le missioni cattoliche”, 1948, p. 147.
6. “A cooperação dos fiéis é um factor essencial na conversão dos infiéis.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 200.
7. “A guerra estabelece uma distinção clara entre aqueles que estão na linha da frente e aqueles que estão na retaguarda: adoptemos também esta terminologia, porque é uma distinção prática e clara. O que fazem aqueles que estão na rectaguarda pelos soldados combatentes? Falam deles e com que termos cheios de admiração! E os cristãos falam dos missionários? Sentem por eles simpatia e admiração? Reza-se pelos soldados e enviam-se-lhes muitas coisas. E vós, rezais pelos soldados de Cristo, pelos missionários, para que o Senhor lhes dê força, coragem, paciência e todas as graças necessárias para o fiel cumprimento da sua difícil missão? E aos pobres missionários da cruz, o que enviam os cristãos?”
“Propaganda Missionaria”, Julho de 1918, p. 1.
8. “O Papa, os bispos, etc., são os pastores, os governantes, os mestres da Igreja, mas eles não são a Igreja inteira. Igreja é a palavra grega que significa assembleia. A Igreja é a união de todos os fiéis, é toda a cristandade com os seus Pastores. Dizeis bem que o Papa e os Bispos receberam a missão de converter o mundo. Isso é verdade, mas é ainda mais verdadeiro dizer que o general, comandante supremo e o Estado-Maior de uma nação são aqueles que têm a missão de conduzir a batalha pela conquista de um país. Mas, assim como os generais sem soldados não podem conquistar nenhum país, o mesmo acontece com os governantes da Igreja. Sem a colaboração dos fiéis, eles não podem conquistar o mundo inteiro para Jesus Cristo.”
La conversione del mondo infedele, Milão, 1920, p. 201.
9. “É indiscutível que os fiéis têm um papel importante, ou melhor, necessário no apostolado da Igreja, tanto que, sem a sua grande, activa e contínua cooperação, pouco poderão os esforços e o zelo dos bispos e dos missionários.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 20.3
10. “Cooperar no apostolado da Igreja é, para os católicos, uma obrigação muito estrita, um dever imperioso.”
La conversione del mondo infedele, Milão, 1920, p. 207.
11. “Agora digo a quantos não podem ser missionários: se a vossa Índia é aqui, que o Senhor vos abençoe! Mas lembrai-vos de que tendes deveres também para com aquela Índia e com todos os países dos infiéis em geral.”
Operarii autem pauci!, Milão 1960, p. 262.
12. “A cooperação [na obra missionária] exigida não é simplesmente um ‘bom trabalho’ que se pode ou não fazer. É um dever de todo o baptizado.”
I fedeli per gli infedeli, Milão 1909, p. 25.
13. “Há três tipos de ajuda que podem ser prestadas às missões: orações, pessoal e meios financeiros.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 264.
14. “Entre os meios que Nosso Senhor colocou nas nossas mãos para que pudéssemos cooperar na propagação da fé e na salvação das almas, o mais eficaz e indispensável, e também o mais fácil, é a oração.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 265.
15. “A oração é o meio mais fácil, pois não requer esforço físico, nem despesas, nem viagens, nem trabalho, nem sofrimento, nem martírio.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 266.
16. “Uma Missa, uma comunhão, a oferta a Deus do nosso dia com as suas alegrias e tristezas, uma palavra, um desejo, um pensamento… valem mais do que uma esmola ostensiva.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 266
17. “Com as vossas fervorosas orações, podeis ser instrumentos eficazes de salvação para muitos infelizes que talvez nunca venhais a conhecer nesta terra, mas que no céu vos deverão uma gratidão eterna.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 271.
18. “Muitos baptizados ignoram as questões missionárias e não compreendem que a oração «Venha a nós o Vosso reino», que rezam todos os dias, pede também a sua responsabilidade para com todo o mundo não-cristão.”
Le nostre “Chiese” e la propagazione del Vangelo 

per la soluzione del problema missionario, Trentola-Ducenta 1950, p. 11.
19. “Quantos dos nossos cristãos se lembram que cada baptizado, feito filho de Deus e soldado de Jesus Cristo, é por isso mesmo apóstolo da fé? Quantos sabem que por Igreja não se entende apenas o Papa com os bispos e os padres, mas também os fiéis que são seus membros vivos e activos? Mas que filhos são eles se não se interessam pelo bem, pela glória do Seu Pai?”
La cooperazione cristiana alla conversione del mondo

e l’Unione Missionaria del Clero – 1934, em: Scritti, v. 12, p. 9.
20. “Se não puderdes ir às missões, lembrai-vos, porém, de que tendes sempre o dever de zelar e de promover todas as obras que visam ajudá-las e fazê-las crescer.”
Operarii autem pauci!, Milão 1960, p. 253.
21. “A União (hoje União Missionária Pontifícia) é uma organização hierárquica liderada pelo Santo Padre e, na Igreja particular, guiadas pelos bispos, com a colaboração dos sacerdotes, para formar espiritualmente os cristãos para a conversão do mundo inteiro a Jesus Cristo.”
Il problema missionario e i sacerdoti, Roma 1938, p. 92.
22. “A União (hoje União Missionária Pontifícia) Ela deve promover um reavivamento universal do zelo apostólico e apoiar a animação missionária com todos os meios aprovados pela Igreja, primeiro entre os sacerdotes e depois, por meio deles, entre todo o povo cristão.”
Il problema missionario e i sacerdoti, Roma 1938, p. 46.
23. “Por meio da acção realizada e a ser realizada por esta União (hoje União Missionária Pontifícia), todas as obras de cooperação já existentes na Igreja em favor das missões recebem nova vida. Em muitos lugares, a Propagação da Fé e a Santa Infância já estão a ser reorganizadas e a florescer.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 313.
24. “A tarefa da União (hoje União Missionária Pontifícia) é difundir a ideia missionária e a cooperação prática no apostolado.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 303.
25. “Os sacerdotes devem, antes de tudo, difundir amplamente as publicações periódicas existentes que tratam das Missões.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 300.
26. “O mundo está cansado, desanimado e perdido. Precisa de luz, de paz, de orientação. Precisamos de fé, precisamos de uma cruzada universal de orações fervorosas, precisamos de muita generosidade, solicitude e de um grande coração. É necessário responder a esta situação com a colaboração inteligente e constante dos bispos, dos sacerdotes e de todos os baptizados.”
La cooperazione cristiana alla conversione del mondo

e l’Unione Missionaria del Clero – 1934, em: Scritti, v. 12, p. 22.
27. “O meio dos meios [na cooperação missionária]: a oração! [São de três tipos as ajuda que podem ser prestadas às missões: orações, pessoal e meios financeiros].”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 264.
28. “Há dez anos que procuro promover as missões e, com o tempo, convenci-me cada vez mais de que a cooperação dos católicos com o apostolado da Igreja é inadequada à dimensão e à urgência da tarefa sobre-humana [de converter o mundo dos infiéis].”
“Le Missioni Cattoliche” 23 de fevereiro de 1917.
29. “O nosso lema deve ser: ‘Toda a Igreja para a conversão do mundo inteiro’, e toda a Igreja significa todo o corpo hierárquico, com todas as forças à sua disposição, isto é, as forças de todos os católicos.”
Le nostre “Chiese” e la propagazione del Vangelo

per la soluzione del problema missionario, Trentola-Ducenta 1950, p. 63.
30. “O zelo, mesmo entre os católicos, muitas vezes esbarra em preconceitos singulares. Muitos não estão longe de considerá-lo um luxo, reservado exclusivamente às almas eleitas pela Providência. Erro lamentável, ilusão profunda! Qualquer pessoa que tenha a graça de conhecer o Evangelho, de acreditar em Jesus Cristo e de amá-l’O – sublinho intencionalmente, de amá-l’O – deve interessar-se pela propagação da Fé no mundo.”
 Operarii autem pauci!, Milão 1960, p. 254.
31. “As Igrejas cristãs e, para sermos mais precisos, as nossas dioceses, perderam de vista qual é a primeira e suprema tarefa da Igreja universal e, portanto, de cada Igreja particular: a conversão do mundo a Jesus Cristo.”
Le nostre “Chiese” e la propagazione del Vangelo

per la soluzione del problema missionario, Trentola–Ducenta 1950, p. 9.
